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APRESENTAÇÃO


			Este livro é escrito por um viado! Isso não é insulto para mim, antes uma autonomeação potente com a qual me identifico, depois de ter passado anos ouvindo de outras pessoas essa palavra como se fosse xingamento. O mundo, por vezes, diz-nos o que somos sem que saibamos o que somos. Mais que isso, o mundo, por vezes, diz-nos o que somos como se fôssemos aberrações, anormais, estranhos. Eu e outros corpos que incomodam pegamos esses insultos e dizemos: “Você acertou, a gente é tudo isso mesmo e muito mais! Viemos para estranhar o mundo, para desentranhar os preconceitos. E somos persistentes nas nossas transgressões.” 


			Esta obra se insere nesse processo e é fruto da pesquisa que desenvolvi no meu mestrado em Comunicação Social na Universidade Federal de Minas Gerais. E por que esta obra é uma aberração, anormal e estranha? Porque ela é imperfeita, incompleta, uma tentativa, foge dos assuntos que são bem aceitos por parte significativa do meio acadêmico e pela sociedade como um todo. Já foi e será alvo de olhares tortos do meio acadêmico e da sociedade como um todo, por ser vista como desprovida do “imaculado” rigor acadêmico e/ou por tratar de uma temática vista como polêmica. Ou ainda, por outro motivo que pode fazer sentido para mim e com que eu possa concordar ao receber uma crítica. 


			Escrevo esta apresentação no final do meu doutorado, na mesma área e na mesma instituição do mestrado. Hoje, tenho mais leituras de intelectuais desobedientes, fui sensibilizado por outras questões, mudei minha visão e meu percurso como pesquisador. Por isso, se eu fosse escrever esta investigação nos dias atuais, ela seria muito diferente, teria outro aporte teórico e metodológico, ganharia elementos e não contemplaria outros. Apesar disso, resolvi fazer poucas alterações no texto original. Faço isso porque este estudo, do jeito que está escrito, faz parte da minha trajetória como pesquisador-viado e viado-pesquisador, leva minhas dores e delícias, recebeu e ainda vai receber críticas construtivas. Eu sou grato ao que este estudo me ensinou e segue me ensinando!


			Diferentemente deste autor que lhe escreve — que é viado —, o fenômeno social que estudo mostra como o meio de homens que se relacionam afetivo-sexualmente com homens pode não sê-lo, tentando, por vezes, apagar a sua dimensão aberrante, anormal e estranha. Usuários de aplicativos de encontro gay frequentemente retomam convenções de gêneros e sexualidades. Ora condicionados por normas que se ligam à heteronormatividade, ora por normas ligadas às homofobias e às masculinidades hegemônicas, usuários apostam em textos verbo-visuais associados à inferiorização do feminino, à virilidade, ao corpo sarado, jovem e/ou branco como atributos próprios e desejados nos outros. Em tal contexto, os homens afeminados passam por constante rechaço, mas não são os únicos, já que vários tipos de masculinidades são majoritariamente vistos como negativos, ainda que espaços de subversão tomem forma. Felizmente!


			O objetivo deste livro é categorizar os textos verbo-visuais presentes nas performances de si que reforçam a valorização de masculinidades hegemônicas. A investigação delineia-se enquanto experimento metodológico, uma vez que a minha inserção em campo se deu de forma afetiva, sensível, fluida e livre, orientando-me por certas pessoalidades e por dinâmicas recorrentes presentes nos aplicativos. 


			A fim de situar metodologicamente o fenômeno em questão, valho-me da perspectiva de enquadramento de Butler, a qual defende que as molduras pelas quais vemos o mundo estão saturadas de normas sociais e históricas. Elas são definidoras do que é aceitável ou não e, no contexto de masculinidades, evidenciam quais modos de ser homem valem mais ou menos, ou ainda quais vidas são mais ou menos precárias. Já para o estudo do corpus, composto por conversas e perfis coletados na cidade de Belo Horizonte, é utilizada a análise de textos verbo-visuais proposta por Abril. Por meio dela, olho de que maneira sistemas semióticos complexos que abrangem elementos verbais e visuais emergem nos aplicativos, produzindo efeitos de sentido e determinada gramática específica da cultura digital de homens que se relacionam afetivo-sexualmente com homens. 


			A partir dos textos investigados, despontam oito categorias: 1) expressão de gênero, 2) corporeidade, 3) posição sexual, 4) faixa etária, 5) orientação sexual, 6) raça, 7) status de relacionamento buscado/vivido, 8) capitais financeiro e intelectual. Em praticamente todas as categorias, hierarquias entre masculinidades reforçam certas características e atribuem maior valor a um homem em detrimento de outras: há te(n)são, preconceitos e homofobias entre homens que se relacionam afetivo-sexualmente com homens. 


			Querida pessoa que me lê, desejo a você uma leitura que cause estranhamento, que incomode, que mostre que as discriminações existem e precisam ser questionadas. Espero que este livro colabore, ao menos um pouco, para que você desentranhe preconceitos e alimente seu lado transgressor, aberrante e anormal. 


			Ettore Stefani de Medeiros


			





PREFÁCIO


			Este texto conta um pouco da história de um encontro. Em 2015, recebi um e-mail no qual Ettore Medeiros dizia sua intenção de cursar o mestrado no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais — PPGCOM/UFMG. Na oportunidade, ele me contava um pouco de sua história, de seus interesses de estudo e perguntava se eu teria interesse em orientá-lo. Respondi afirmativamente e nossa comunicação encerrou-se naquela troca de e-mails. Terminado o processo seletivo, vi o nome dele na lista de aprovados. Em 2016, Ettore chegou ao Núcleo de Estudos em Estéticas do Performático e Experiência Comunicacional — Neepec/UFMG. Trazia na bagagem duas pesquisas: uma ligada aos estudos da comunicação publicitária e à diversidade, desenvolvida na conclusão da graduação e orientada pela pesquisadora Milena Freire de Oliveira-Cruz; outra sobre comunicação, governança e aplicativos móveis, realizada na especialização e orientada por Rainier Sales. No projeto de mestrado, Ettore reuniu as duas pesquisas anteriores e assim construiu a base para estudar as representações contidas nos textos verbais e visuais de perfis existentes em aplicativos de encontro gay.


			Destinadas a mediar o encontro de homens que se interessam afetivo e sexualmente por outros homens, esses aplicativos foram uma plataforma para o salto do pesquisador. O jogo de cena que aqui se pretende é uma brincadeira com a significante plataforma, pensada sob a metáfora visual da dupla hélice: plataforma como um lugar de onde se lança; plataforma como um ambiente digital responsável por conectar produtores e consumidores de mercadorias, de entretenimento, de lazer, enfim, um tipo de negócio que tem por base a mediação tecnológica e está para além do ato de compra e venda. À medida que se apresentavam novas perspectivas para a abordagem do fenômeno, assisti ao pesquisador tomar os fios da investigação por entre os dedos e começar a tecer uma trama ornada pelo entrelaçamento dos procedimentos semióticos para a análise dos textos verbo-visuais na conjunção dos estudos comunicacionais, de gênero e sexualidade. Este bordado teórico e metodológico continha ainda elementos dos estudos da cultura da conexão.


			A partir do encontro com o PPGCOM, Ettore estabeleceu outros: com a UFMG, com as novas perspectivas de estudo, com as e os colegas, com a cidade de Belo Horizonte. Tudo parecia bem até ele se dar conta de que seu contato com o aplicativo havia mudado. Ao se lançar da plataforma para cair na plataforma, a pesquisa se espraiou em direções variadas e colocou Ettore diante de novos desafios. Era preciso fazer outras escolhas, limitar o estudo, terminar o mestrado. Mas, o universo investigativo não parava de se expandir. Se, por um lado, havia a facilidade de coleta de dados a partir dos perfis que estavam disponíveis no aplicativo, por outro lado, havia também a dificuldade de estabelecer um limite para a abordagem da experiência comunicativa promovida naquele ambiente. Abrigado pelos estudos comunicacionais das textualidades midiáticas, Ettore acolheu a ideia da representação do gênero enquanto forma de ação e realização do gênero como a guia de leitura para os textos verbo-visuais dos perfis coletados no aplicativo. A conjuração entre as formas visuais do corpo — reveladas nas dimensões imagéticas dos perfis —, e os textos verbais elaborados pelos usuários deram a ver um campo vasto e rico para o estudo das manifestações das masculinidades, da LGBTQIAfobia e das práticas de hierarquização dos corpos.


			A pesquisa que tem os estudos de gênero e da sexualidade como lente para observar o mundo será sempre crítica. E aqui não foi diferente. A essa altura, foi gratificante reconhecer como o encontro com os estudos de gênero e da sexualidade ofereceram a Ettore não apenas repertório, mas cadência e dicção para seus enunciados. Quando falo de afeto não me refiro às emoções e aos sentimentos. Considero por afeto as forças transformadoras e mobilizadoras do conhecimento, a potência capaz de nos arrancar do nosso lugar e nos mover em direção aos bons encontros que nos fazem crescer. Ettore lançou-se ao aplicativo como um flâneur, um ambulante, um errante, um vadio, um observador. Misturou seu cotidiano ao cotidiano daqueles seres textuais que habitavam a plataforma. Emergiu do (info)mar das redes digitais trazendo sempre dúvidas e conhecimentos. A pesquisa foi certamente um afeto transformador na existência, tomada em seu sentido amplo, de Ettore Medeiros. 


			Meu encontro com Ettore não se encerrou, ele permanece na pesquisa doutoral e no nosso cotidiano de pesquisadores da comunicação. Para você, que agora me lê, talvez este seja seu primeiro encontro com ele. O filósofo Baruch de Espinoza ensinou que o conhecimento é o afeto mais importante para as consciências. A consciência assim afetada buscará os bons encontros. Eis neste livro boas razões para se deixar afetar. Portanto, minha cara leitora e meu caro leitor, desejo para vocês bons encontros. 


			Carlos Mendonça
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INTRODUÇÃO


			Com a chegada da internet, o sistema de transmissão de comunicação, ora concentrado em torno das mídias massivas, passa a ser mais descentralizado e interativo. A popularização das mídias sociais digitais permitiu que cada usuário da web se tornasse um potencial produtor de conteúdo (JENKINS, 2009; JENKINS; FORD; GREEN, 2014). A chegada de câmeras digitais, conexão móvel e aparelhos mobile ampliaram as dimensões temporais e espaciais de criação de conteúdo, de modo que as práticas midiáticas tornaram-se totalmente imbricadas nas cotidianas (HEPP, 2014). Os smartphones, diferentemente dos computadores, individualizaram a navegação na web e expandiram as formas de comunicação (SIBILIA, 2008); a conexão é frequente e ininterrupta. Passou-se de uma sociedade cujas relações eram majoritariamente vividas face a face para uma cujas relações são grandemente mediadas por tecnologias digitais (MISKOLCI, 2017).


			Nesse contexto, encontra-se a busca por parceiros afetivo-sexuais que vêm se servindo das mídias sociais digitais e provocando renovadas formas de se construir e se relacionar. Diálogos em salas de bate-papo, conversas escritas com a mediação de softwares e trocas de mensagens via aplicativos geraram um acúmulo de mídias que hoje moldam as práticas comunicacionais e socioculturais que têm os aplicativos de encontro gay como palco. A modelagem também se dá pela influência de históricas sociabilidades face a face entre homens que se relacionam afetivo-sexualmente com outros homens (GREEN, 2019; PERLONGHER, 2008), grupo de pessoas que, para fins de síntese, estará representado no decorrer deste livro pela sigla HRH. Optei por essa sigla em vez da já conhecida HSH (homens que fazem sexo com homens), porque a segunda teve seu uso firmado nas ciências da saúde no período em que HIV1/Aids2 apareceram e era fortemente associada às práticas homossexuais (TREVISAN, 2018). Desse modo, a sigla HSH por décadas se estabeleceu (e ainda se estabelece) para caracterizar um grupo de risco, o que é já visto como defasado, uma vez que é mais prudente tratar de comportamentos de risco. A escolha de HRH visa, portanto, dar conta das relações afetivo-sexuais que se estabelecem entre homens sem lançar sobre esse grupo um olhar medicalizador e por vezes moralista e preconceituoso.


			Diacronicamente, as relações homossexuais têm sido mais ou menos construídas subterraneamente, distantes do olhar público, em espaços marginais da cidade e das casas (PERLONGHER, 2008; GREEN, 2019). De tal maneira, muitos encontros ocorriam (e ainda ocorrem) à deriva, entre desconhecidos e de modo ágil em banheiros, saunas, becos e praças escuras. Tais locais, embora ainda frequentados na contemporaneidade, ganham como concorrentes os aplicativos de encontro gay, cuja lógica de encontro aparenta ainda operar de maneira subterrânea. Nesta investigação, considero aplicativos — cuja abreviação é apps — ferramentas instaladas em aparelhos móveis, como o celular, que possibilitam a execução de diversas tarefas. Cada aplicativo oferece possibilidades de ação e tem finalidades específicas: acessar a calculadora permite a realização de cálculos, navegar pelo app do banco abre espaço para que transações financeiras sejam feitas, conectar-se em apps de encontro gay gera a chance de conversar com possíveis parceiros.


			Para ilustrar a relevância desses aplicativos entre HRH, trago a fala de um interlocutor com quem conversei durante a pesquisa: 


			Hoje considero os apps [de encontro gay] como a principal fonte para relacionamento


			Melhor que Bar, Rua, Sauna, Boate, Bate Papo, Festas


			O app pra mim representa mais de 90% para conhecer novas pessoas


			Quem tem app nunca está sozinho


			Certamente, os aplicativos de encontro gay não são a única forma de sociabilidade entre HRH. Diacrônica e sincronicamente, diferentes territórios e plataformas firmaram-se e se firmam como espaços relacionais gays (GREEN, 2019). Contudo, assim como o interlocutor citado, Miskolci (2017) defende que, no atual contexto digital, a busca por parceiros on-line, sobretudo pelos aplicativos de encontro, tem papel privilegiado. Para o sociólogo, os apps aparecem como uma opção segura aos seus usuários, já que permitem gerir a visibilidade de suas práticas sexuais, afastando-as do olhar público. Em uma sociedade arraigada em valores heteronormativos (WARNER, 1994), nem todo homem que se relaciona afetivo-sexualmente com homem se sente confortável em declarar abertamente suas práticas homossexuais ou se denominar gay. Logo, utilizar um aplicativo de encontro que possibilita a ausência de informações pessoais pode representar certo alívio.
A preservação da identidade é uma característica que incentiva a grande aderência aos apps em questão.


			Apesar das diferenças, os apps possuem certa lógica comum. Há em todos eles a possibilidade de ter um perfil parcial ou integralmente incompleto, já que não é exigência que os usuários tenham fotos e descrições. Há, portanto, espaço para o anonimato ou para fake, termo que designa um usuário que se passa por outro nos apps. Prática também recorrente é a construção visual de si priorizando partes do corpo que não o rosto (BAYDOUN, 2020). Isso ocorre porque a face é visualidade que apresenta os traços pessoais por meio da qual é possível identificar uma pessoa. A questão é que ainda muitos usuários não desejam ser reconhecidos como homens que têm práticas homossexuais.


			Os apps de encontro gay são usados majoritariamente por homens que se relacionam com homens para fins afetivo-sexuais. Criado um perfil, que pode ter foto, nome e descrição, é possível ter acesso a um painel de usuários dispostos em ordem de proximidade graças à geolocalização. Via chat, há ferramentas que permitem, além do envio de mensagens verbais, a troca de fotos e localizações. A formulação do perfil é uma ação estratégica, uma vez que por ele os usuários apresentam-se enquanto um corpo potencial para contato. De tal maneira, performances de si são executadas diante de observadores por meio das interações que se dão via chat e da atualização verbo-visual do perfil, influenciando positiva ou negativamente os usuários. Textualmente, homens constroem-se nos apps a fim de atraírem o olhar do outro e tornarem o seu perfil apreciável. Em tal operação de ver e se dar a ver, parece ser mister se destacar, o que estimula possíveis comunicações via chat, atos sexuais e/ou encontros face a face. A escolha de que palavras usar, que parte do corpo mostrar, que abordagem desenvolver orienta a visão que o outro terá, ao mesmo tempo que elucida o que se espera do outro, quais são as expectativas afetivo-sexuais envolvidas.


			Inseridos em uma cultura, os usuários dos apps têm formas particulares de se comunicarem, o que passa por vocabulários, estéticas e símbolos. A expressão “c/l” evidencia que um usuário está com local disponível para um encontro sexual. Ao usar emoji — representação visual digital — de folha ou de raio, um usuário mostra ser adepto do uso de maconha e cocaína, respectivamente, durante o ato afetivo-sexual. O silêncio que se recebe depois de um cumprimento significa que o usuário não se interessou por quem o interpelou. No uso dos aplicativos, há a presença de certa gramática
de textos verbo-visuais, sistemas semióticos complexos que abrangem elementos verbais e visuais para a produção de efeitos de sentido (ABRIL, 2013), os quais se ligam a um contexto cultural para serem desenvolvidos e compreendidos. Tal gramática, ora interpelada pelos ideais de masculinidades, orienta modos de ser homem.


			Propondo um diálogo com Miskolci (2017), que evidencia que os aplicativos de encontro gay são vistos como uma opção segura por seus usuários, considero que os apps podem também abrir possibilidades para violentos exercícios reguladores de masculinidades. Ainda que a discriminação contra HRH tenha se atenuado nas últimas décadas, preconceitos com as orientações/práticas sexuais gays continuam a ocorrer, sejam eles efetuados por pessoas com práticas heterossexuais ou homossexuais. Mesmo tendo como principal finalidade a formação de relações de afeto positivo, os aplicativos de encontro gay aparecem como possibilidades para regulações de corpos, as quais certamente não são novas, mas ganham novos contornos com o meio digital. 


			Vistos enquanto performances, os textos verbo-visuais dos apps de encontro gay são comportamentos restaurados, têm referências e retomam ações, de forma que são duplamente experienciados (SCHECHNER, 2006). Assim, há a construção, por parte dos usuários, de determinados parâmetros performáticos, os quais desencadeiam a encenação de certas personalidades. Os homens presentes nos aplicativos testam fotos, ângulos, descrições e nomes, agindo a partir da reordenação e readaptação de elementos ligados a seu contexto sociocultural. Não é à toa que, ao serem abertos, os aplicativos exibem fotos com semelhanças: aparecem repetidamente recortes de peitorais, texturas de cuecas, fotos na frente do espelho, corpos em camas, formas fálicas em evidência. Em suas conversas com outros homens, os usuários também ativam certa gramática, marcada por uma dicção verbal oral que influencia o modo de escrita. “E aí, beleza, cara?” e “Oiii, tudo bem, gato? =)” são duas formas de cumprimento que revisitam oralidades e diferentes masculinidades; a primeira fala é mais próxima das masculinidades viris e a segunda, mais distante. O uso do vocativo “cara” remete a uma relação menos próxima entre homens, enquanto a escolha de “gato” evoca que um usuário achou o outro bonito. Ademais, o “e aí” pode ser lido como uma forma mais direta e fria de iniciar um diálogo, enquanto o “oiii”, com a repetição da letra “i”, demonstra certa empolgação. Os textos verbais que emergem nos apps, presentes tanto nos perfis quanto nas conversas, revelam modalidades escritas e faladas, diferentes maneiras de expressão que também compõem as performances dos usuários.


			Para cada situação vivenciada nos apps, há a emergência de um eu social, o que faz com que cada usuário performe em sua vida cotidiana diversos eus que variam a partir dos observadores e de suas intenções (SCHECHNER, 2006). Com a popularização das mídias sociais digitais, a vida ordinária passou a servir de palco para uma audiência, onde opera a lógica da autoexibição e do voyeurismo íntimos, tão frequentes nos aplicativos em questão. Interpeladas e interpelados pelas tecnologias digitais sociais, recebemos frequentemente um convite para compartilharmos nossas vidas pessoais e assistir às alheias, de forma que as personalidades na atualidade estão cada vez mais alterdirigidas (SIBILIA, 2008), elaboradas de fora para dentro. Nesse sentido, autoaprimoramentos são possíveis e necessários, pois é preciso se atualizar para apresentar a melhor visão de si. Suplementos alimentares, aparelhos de academia, telefones celulares e aplicativos de edição de imagens e vídeos aperfeiçoam os corpos e reciclam formas de ser e estar no mundo (BONFANTE, 2016). Ainda que nesse contexto haja uma considerável regulação de subjetividades pautadas por normas de gêneros e sexualidades, estética, visibilidade e atratividade, corpos encontram espaços de resistência e transgressão (PRECIADO, 2014). Tais discussões sobre performance, corpo e tecnologia são apresentadas no capítulo 3.


			Quanto a tais normas, o que realmente torna alguns perfis mais atraentes que outros nos apps de encontro gay? Que tipo de textos verbo-visuais faz com que um corpo seja mais apreciado e reconhecido que os demais? Acredito que essas respostas ligam-se às reflexões sobre masculinidades de Connell (2003) e Messeschmidt (2018; 2020), uma vez que modos de ser homem são socialmente hierarquizados: atribui-se maior valor a usuários que se aproximam de ideais masculinos. No topo dessa hierarquia, encontram-se as masculinidades hegemônicas, afinadas à inferiorização do feminino, às homofobias (BORRILLO, 2010) e à hierarquização entre diferentes modos de ser homem. Tais masculinidades legitimam relações desiguais de gênero, sejam entre homens e mulheres, masculinidades e feminilidades ou entre modos de ser homem (CONNELL, 2003). Há também as masculinidades dominantes, que, apesar de serem as mais celebradas e valorizadas socioculturalmente, não legitimam relações desiguais de gênero (MESSERSCHMIDT, 2018). Esses dois grupos de masculinidades, sobretudo o primeiro, parecem condicionar em alguma medida as autoconstruções nos apps, performadas verbo-visualmente como exercício de sedução. Tanto comportamentos másculos e discretos quanto corpos magros e musculosos mostram-se textualmente como características próprias e almejadas, como se a interação sexual só pudesse ser consumada caso determinadas masculinidades sejam colocadas em prática. Por outro lado, também se manifesta o inverso, quando homofobias, heteronormatividade e preconceitos são questionados e criticados. Há, assim, um campo de conflito entre masculinidades, tensão que fica evidente nos textos verbo-visuais coletados e que, por vezes, é vivenciada por um único usuário, intrapessoalmente.


			Vislumbrando os aplicativos nessas particularidades, chego ao fenômeno social de interesse: textos verbo-visuais de masculinidades nesses espaços, masculinidades que são valorizadas, subjugadas, negociadas e/ou sobrepostas. A incorporação de masculinidades parece variar textualmente em um só usuário de situação para situação, além de estar atravessada por relações de poder que orientam os tipos de homem que têm autoridade e são dignos de provocar excitação nos demais. Nesse contexto, é perceptível certa pressão social para adequação às normas de gêneros e sexualidades, bem como a aversão àqueles que não as seguem à risca, como os homossexuais masculinos que vivenciam masculinidades subordinadas, que são tidas como aberrantes e desviantes das hegemônicas (CONNELL, 2003; MESSERSCHMIDT, 2018).


			Nos aspectos pessoal e social, investigar a cultura de HRH nos apps de encontro gay deu-se por estas razões: 1) como pesquisador homossexual, meu lugar de fala (RIBEIRO, 2017) permite-me tratar com mais proximidade das questões que atravessam o G de LGBTQIA+, sigla que representa a união de pessoas lésbicas, gays, bissexuais, trans, travestis, transexuais, queer, intersexo, assexuais e outras que não correspondem à sequência de sexo/gênero/sexualidade (LOURO, 2018); 2) ainda como pesquisador homossexual, há uma dimensão afetiva que me cinge: já sofri preconceitos por vivenciar masculinidades subordinadas (CONNELL, 2003) dentro e fora dos apps, de maneira que lançar olhar sobre os modos transgressores e conformadores de ser HRH liga-se a um interesse político de questionar os ideais masculinos; 3) ainda que esteja lidando com um grupo politicamente minoritário, os HRH, ele também se associa diretamente a práticas misóginas, homofóbicas e heteronormativas, motivo pelo qual meu anseio é analisar como há manutenção, negociação e/ou apagamento de algumas masculinidades, e não de outras. 


			Curiosamente, o grupo de HRH, que poderia ser transgressor e apoiador das diferenças, é composto por certos membros que seguem lógicas normativas muito intensas de gêneros e sexualidades. Se já há dificuldade de lidar com preconceitos externos, advindos de quem não compõe o grupo de HRH, os internos podem ser igualmente — senão ainda mais — agressivos, uma vez que passam por outro tipo de exclusão: a afetivo-sexual, importante para a autoestima. Para resistir a essas formas internas de discriminação, surgem brechas e formas assumidamente subordinadas de vivenciar masculinidades que colocam em xeque a heteronormatividade, as homofobias, os preconceitos e o dualismo de gênero. Cria-se, portanto, uma tensão entre os próprios HRH e suas masculinidades. 


			Neste livro, estudar tal contexto social e academicamente é um esforço para refletir sobre a violência de gênero entre HRH. Por meio da busca de indícios em um grupo específico, ainda que diverso, há a possibilidade de fazer inferências a respeito de fenômenos mais complexos e maiores (BRAGA, 2008), como a fricção entre masculinidades. Neste estudo, faço um movimento de ver o geral no singular, a fim de compreender como os textos verbo-visuais dos perfis em apps de encontro gay comunicam e (re)produzem masculinidades, hierarquizam homens e formas de ser homem. Com isso, busco deslocar a teoria a respeito de masculinidades, partindo de um fenômeno específico que se manifesta na cultura de práticas afetivo-sexuais gays.


			Como expressei anteriormente, diferentes masculinidades atravessam as pessoas cuja identidade de gênero é masculina. Relações de poder que orientam e tensionam modos valorizados ou não de ser homem; atravessamentos socioculturais; determinadas situações que condicionam a performance de um tipo de masculinidade em detrimento de outros são exemplos que demonstram a pluralidade do conceito, que não deve ser confundido com identidade masculina estável, já que se refere a práticas e modos de ser homem que são dinâmicos e envoltos por outras questões, como raça, idade, classe social e corpo (CONNELL, 2003; MESSERSCHMIDT, 2018).


			Hierarquicamente, alguns corpos masculinos encontram-se mais próximos do topo de uma escala de privilégios, já que se enquadram em certos ideais dominantes: homens heterossexuais, brancos, jovens e/ou musculosos tendem a possuir vidas cuja precariedade é mais evidenciada do que homens que têm características consideradas negativas. Nesse sentido, a vida de alguns homens vale mais do que a de outros (BUTLER, 2015), já que aqueles se afastam, em alguma instância, da vivência de masculinidades subordinadas, como os homossexuais masculinos afeminados, negros, idosos e/ou gordos.


			Isso ocorre porque, permeados por perspectivas científicas, religiosas, morais e políticas (FOUCAULT, 1999), os corpos e suas práticas têm sido controlados e interceptados por ideais, o que não impede que se criem espaços de resistência. Desde a Antiguidade, quando as mulheres não eram vistas como cidadãs e não tinham direito sobre seus corpos e sexualidades, já vemos traços que separam dicotomicamente o masculino do feminino (FONE, 2000). O imperativo biológico (WEEKS, 1998) e as tecnologias de gênero (PRECIADO, 2014) atribuem às genitais o gênero das pessoas: o pênis e os testículos definem que um homem é homem, bem como a vagina e os ovários, que uma mulher é uma mulher. O dualismo de gênero foi responsável pela associação entre sexo biológico, identidade de gênero e orientação sexual (LOURO, 2018). Logo, se alguém nasce com um pênis, espera-se que ele seja homem heterossexual. Curiosamente, mesmo que tantas semelhanças percorram a anatomia das pessoas, foram enaltecidas suas distinções: os órgãos chamados de sexuais. Tal contexto torna-se ainda mais socialmente questionável, quando pessoas intersexo, que não se encaixam nos discursos hegemônicos de sexo biológico, são interpeladas medicamente para a realização de cirurgias de redesignação sexual ainda crianças (PEDRA, 2020; PRECIADO, 2014). 
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